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-1= ~s EXl9ENC_IAS __ da PRI_NCESA 1 
.. •• Por MANUI!L Pl!RRl!IRA .. •• 5 

N 
ÃO ha.vla pessoa mais exl. A' mesa, as suas exigências eram Espero que, de entre, todos, tu desl- E 

gente, naQueles tempos re. constantes e faziam andar num sari. gnes o mais bondoso e nobre para lhe 5 e motos, do que a princesa lho 08 pobres crtados. concederes a tua mão.• . = = Clarlase, tllha do soberano Linda, como não havia outra. no Clarissa, que vivia descuidada e !e-· S: 
,.,i do trono da Maravilha. reino, Clarlsse chegára. aos dezoito llz, só então mediu as responsa.bUlda. : 

Nada. a. satisfazia. anos. Seu pai, Que Já contava. muitos des que Iria. assumir. Beijou o pai e E 
Agora vestia um tecido de Invernos, receava. deixar o mundo, sem retirou-se. : 

brocado. Rejubilava, mas, dai a horas, deLur a 11lha. apoiada ao braço forte No dia. determinado, reallzou.se a E 

i afastava. o vestuário com um feio gesto de um esposo. Uma tarde, el-rei cha- grande testa no palácio, que clnttlava : 
de enlado, pois Já cublça.va outro, mals mou-a aos seus a1>osentos e disse-lhe: de flores e lumes. A princesa. estava. : 
lindo alnda, de rendas. Os pagens, à - cClarlsse 1 Completas a Idade em maravilhosa. Porém. quando chegou : e tardlnha, 'Iam, sob as J anelas floridas Que as princesas escolhem noivo. Se o momento de escolher noivo, em to- 5 

1 
do palácio, cantar lln as canções em bem que, julgo, ainda em tal não pen. <los ela encontrou defeitos: um. era : 
sua honra. Contudo, eram constante· sasses, venho dizer.te Que, no di a. do alto; outro, gordo; outro, com o nariz : 
mente Interrompidos, sempre que a teu aniversário. se realiza uma testa. comorldo, etc.; de modo que a testa : 
pr incesa se lembrava de outras can- em que comparecerão os multo llus. terminou sem que a princesa. se deci- 5 

i: ligas. tres t>rlnclpes das casas reais vizinhas. disse. = 

1 
Ora, entre os prfncloes, bavia um E 

Jovem e belo, cbam11do Jasm1m, que : 
gostava imenso da princesa. Exasoe- 5 

• rado, por Clarissa não haver tomado : 
: uma atitude, procurou o pai da prín- 5 
5 cesa e combinou \1m plano. El-rei : 
i concordou e, no dia seguinte, chamou 5 
i:: .. ,, !Ilha, dizendo-lhe: : 
; - cComo não escolheste noivo na : 
11 testa que ontem se reo.Uzou, venho : 
: prevenir-te de que, amanhã, ao melo = 
E dia, vamos à varanda do pa.láclo. 5 
: O primeiro homem solteiro, velho ou : 
; novo, rico ou pobre, que passar na : 
::i rua, será teu marido.• 5 
: A t>rlncesa ficou estupefacta. Mas, : 
: como cpalavra de rei não volta atrás>, = 
: Clarissa teve de acatar a ordem de 5 
i!I aeu pai. No dia seguinte, à hora mar- = ! cada, eJ.rel e a princesa estavam à S: 
: varanda. A primeira pessoa a passar, : 
: foi um trapeiro rõto e suJo

1
que levava : 

: às costas uma. sacola che a. de papel : 
S velho. S 
: El-rel chamou-o. Para Infelicidade : 
: <la princesa, o homem era solteiro. 3 
5 Logo ali se combinaram Oh esponsais. :: 
: Naquele dia a t>rlnccsa chorou como : 
: nunca, a oensar no seu consórcio com S E o trapeiro. E tantos príncipes que ha- : 
• viam ambicionado a sua mão, sem que = 
3 ela se decidisse por algum 1 E 
3 Porém, à chegada. do noivo, a prin- 5 = cesa Julgou sonhar. Na sua frente, : e belo e ricamente vestido, estava o E 
: prlnclpe Jasmim. = = ; 
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• UMA TARDE BEM PASSADA • 
Por MANUEL FERRE I R A 

N AQUELA /ardi , a avõeinha fnn• numa praia, vendo um c:alplra, pre- lhar ei.tranho. Preguntou um nadl· 
tou os ~equenos na sala dos guntou-lhe: nha aqsustado: 

brinquedos. Bflquanto, amorosa • -cOlca lá. •mim podefJ tomar ba· -•Mas, nestas caugua• bá cro-
nho nestas caugua• '?• codllos '?• 

meT1te, fazia um par de meias para - •Pode, s im cslnbor.• •:\ão •Slnhor• - re$pondeu· 0 cal-
== o ni'J/iflllo mais novo, ia contando O maruJo meteu-se na água. Porém. µIra: - A q u I os crocodilos r o g em -=-

anedotas: 11111 a pouco, ouviu qualquer maru- com ml-do dos tubarões.• - -- -E : - -= = = = - -- -- -- -= = - -= = = = - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -= = - -
= = = = - -= ff V : 
E Certo dia, num chá, um convidado, Havia em Arraiolos uma rapariga Um homem entra num restaurante : = rautelosamente, enchia 0 casaco do que era muito morosa em ludo QU<' e pede pasteis de camarão. : 
:: bõlos. o criado viu e, ao passar por !azia. Pá.ra qualquer coisa, pedia li- Chegados os 1)1\Slt'.•ls, o treguts S 
:: êle, deltou-lhP cLICL nas algibeiras. cença a um pé para mover o outro. abre-os e dti ao cril\dO: : = o guloso sentiu-se 11uetmado e, ln- t:m dia resol\·eu casar. :Xa manhã - •Eu pedi 1>a:Mls de camarão, mas : 
E: digna<lisslmo, protestou: combinada, começaram a aparecer os não vejo o camarão.• : 
: _•Que está você a fazer '/• convh·as. Passaram as horas e, ao •Nilo deve estranhar, pois quando : 
E: - •Perdão!_ respondeu 0 criado._ sol.põsto, os pais da ra1>arlga vieram o senhor vede bacalhau •à liomes de : = Como lera os bôlos para ca~a. julguei avisar o nolro e os convidados de 11ue "'ú• também nilo vil o cGomes do : 
: que também quisesse levar 0 chá .•• • a filha ainda não estava 1>reparada Sá•!, •• • : = para a cerimónia e, portanto, quo : 
E: vollassem no dia seguinte. cena e so dai a uma semana apareceu : 
: Xo dia Imediato, sucedeu a meoma a nolra mas vinha ainda em roupão. : 
~ -- -- -: l[, 
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h o J e a o i> nossos 
amiguinhos a bela -fun do ~ 
oportunidade de da- _ 
rem comêco à exe· S 
cuclio duma engra- -
cada construcão, U.M -

r "" 
. ~ 

- JARDIM ZOOLÓGICO : , 
_ ]( que, quando arma- = 2 • ~, 

Jerónimo, grande avarento, leve, da, constituirá um -
nêsse dia, frango ao Jantar. Chupou 11 n do e divertido E 
bem os ossos e, depois, chamou o brinquedo. = 
criado: : 

~ 4-

- •Toma lá, Josú 1 Vai chupar êsles Depois de colados ' 

ossos.• os respectivos dese- = 
- - «Como, valrão? ~stes ossos Já. fo. nhos e m cartolina 

ram chupados duas vezes .• . • ( ) ' : - •Oh, seu maroto! Enllio eu 1>osso e s P essa e devida- -
chupá-los duas ,·ezes e tu não os po- mente recortados, _ 

3 l• s 
des chupar uma'?• deverão ser dispos- -~ tos sôbre um car.. -

tão, de preferimcia -
yerde, côr da reh·a, 
com a s dimensões 

Frent-e 

- de 0,2iix0,2'2, conforme o plano de mon- Todas as parles prí:tas slio vara dobrar -

---

tagem que publicamos nesta 1>ágina: o colar. 
===================== 

N.• t-Leões, tigre, ursos. 
) 2- Cangurú. 
> 3-Avestruz. 
i 4 - Palmeira. 

COR.R.ESPON DENCJA -
Zeferino Fra11co - Os desenhos que _ 

enviaste não estão em condições de 
serem publicados. 

Manda outros a Unta da cblna. 
IMilau - Porque não tens mandado 

lll 11 5 - Banco. colaboração? Não desanimes. pois tens 
i:m marujo tnglê!i rhega ao Brasil. > G- Macacos. merecimento para m:ils do que julgas. 

Passtiia pelo lllorat e, a cerl11 altura, > 7-Glrara. TIO PAULO ª 
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SEOÇÃO PARA MENINAS por ABELHA· MESTRA 

Abelbinhas: 

Temos, hoje, no nosoo cCeslinho da.Costura., uma capavam 
um livro de Jõgo. Como voclls, certamente, têm Vlhto, há Jogo~, 
como por oxcmplo o d3rldge» ou o eh lng• que exigem ce1·ta mar­
ca cão. Ora é multo mais elegante fazer essa marcacno num 
bonito bloco do que em qualquer pedaço de papel. 

.\s no~~11s gravuras dão o aspecto exterior da caoa Já 
pronta. 

\"amos !aiê-la 
em linho branco 
Otl cru o bordá-la. 
com dlloselle• ou 
fio de lã flnlnho. = O traço negro : 

= o--- a u e o desenho = 
: aoresonta em vol· :;: 
= ta da capa , tem = 

' E 110 trabalho a cor :;: 

I=== ~ f ~A~~~l;~~ ~===~ .._.-P assim, a lmpros. 
/, i1ão de uma bar-

' rlnlla. O contôrno *"" dos ases ti em 
prêto bem como 
os naipes de vaus 
o do espadas que 

são feitos em oonlo cheio. O ouro e a copa silo encarnado>'. 
2ste trabalho é muito í(1cil de executar. Basta cortai· uma tira 
de linho, mais lugo. que o próprio bloco e, assim, dobrando, 
pode formar.se do cada lado uma algibeira (A e B), onde hdo.do 
cucaiJCar-se as fõlhas exteriores do llwo. 

Esta. tira. é forrada com uma clntlnba de cõres. 
Mas ..• dirão voci·s: Como (· quP nos pode interessar o 

trabalho se ainda não estamos em Idade de1)1·a Ucar seme­
lhantes Jogos'! 

nesponde·Yos a ,\belha ~lestra: 

linar a êsso fim, devem a umentar as suas dimensões 
para 22 cm X 9 ct11. 

Um barqulnho e essas pequeninas rlõres 11ão motivos in­
teressantes para enfeitar qualquer rouplnha. Aqui 11-m um belo pre:;enle para orerecerem aos vossos 

Pais! O ~atai aproxima-se. E procbo, portanto, Ir tratando 
das lernbrancas que, ncbsa época, tt\o linda e generosa, todos Abra<;-a-\'OS a vossa amlgulnha: 

: gostam de oferecer. :;: 
= As dimensões desta capa de li no sao destinadas a qual. ABEL!iA MESTRA = 

<1uer jôgo que não seJa «13rldge• pois se o quiserem des. 

V ELHA H 1 S -r O R 1 A - (,Co11t h1uaç ao da página JJ 

5 § 
= = ~ E 
~ -e = 
~ ~ 
= = = = = = = = - -~ Que cobria A formiga é a avareza E abençôa, § 
S Tôda a estrada. Que tendo bem farta a mesa Aquele que, por má sina, ê 
§_ , • .- Não se lembra de quem chora, Desatina, :_: 
===- De quem vai, p'la vida fóra P'ra quem tem mau coraçiio ===-

Finda aqui a históriazinha Sem amparo nem bordão, Não pode haver salvação 
Que, tno antiga, afinal, M.orrendo à míngua de pão Nem perdão! 

g Encerra 1 mais sã moral : E se, às vezes, Deus perdôa F I JS.?! ~ 
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